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“POSTITE” 
 

 
 
CENA 1 - INT. – PAPELARIA – DIA 
 
 
Em uma papelaria, um rapaz com cerca de 20 anos conversa 
com uma garota igualmente jovem. O primeiro é cliente. A 
segunda é a atendente da loja. 
 

CLIENTE 
É... Bom, isso é meio complicado... Eu precisava 
comprar uma coisa, mas não lembro o nome dessa 
coisa, entende? 
 

 
ATENDENTE 

Isso é comum, senhor. Não tem problema. E como é 
essa coisa? 
 

CLIENTE 
Esse é o problema. Eu não lembro direito... É uma 
coisa pequena. Isso eu lembro! 
 

ATENDENTE 
Tem muita coisa pequena aqui, senhor.  
 

CLIENTE 
Sim. Eu sei... Tantas opções, né? Maldito 
capitalismo! Na União Soviética a vida devia ser 
bem mais fácil. Brinca o cliente. A atendente não 
ri da suposta piada.  
 

 
Após alguns segundos de considerável constrangimento, o 
cliente se manifesta novamente. 
 
 

CLIENTE 
Lembrei! É amarela! A coisa que eu quero é 
amarela. 
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ATENDENTE 
Tem muita coisa amarela aqui, senhor. Suspira a 
cada vez mais impaciente jovem. 

 
CLIENTE 

 
Mas que gosto pelo amarelo, hein! Brinca o rapaz. 
A atendente, novamente, não ri.  

 
ATENDENTE 

E pra que serve essa coisa, senhor? 
 

CLIENTE 
Essa é a ironia. A coisa que eu quero serve pra 
você se lembrar das coisas. 

 
ATENDENTE 

Ah, já sei. Acho que você precisa de um Postite! 
Num é isso? 

 
CLIENTE 

Olha, eu acho que é isso. Deve ser isso sim... 
Afirma sem muita convicção.   

 
A atendente se afasta e volta, em seguida, com um 
“Postite”. Na verdade, o objeto em questão chama-se Post-it 
(um pequeno papel adesivo, geralmente, amarelo).  
 

CLIENTE 
É isso mesmo. Muito obrigado! Te devo uma... Qual 
o seu nome mesmo? 

 
ATENDENTE 

  Ana. 
 

CLIENTE 
Isso. Te devo uma. Obrigado Sandra!  

  
 
CENA 2 - INT. – APARTAMENTO – DIA 
 
O jovem, que comprou um “Postite” na cena anterior, agora 
aparece caminhando dentro de um apartamento. Ele entra em 
um dos quartos do lugar e encontra um senhor de idade 
avançada. O idoso lê um jornal.  
 

JOVEM 
Oi vô! 

 
VÔ 

Oi. Que bom te ver!   
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JOVEM 

Não precisa levantar não. Te trouxe uma coisa. 
 

VÔ 
 

O que é isso? Pergunta o ancião após examinar o 
objeto conhecido como Post-it. 

 
JOVEM 

É o seguinte: com isso você pode anotar o que 
quiser e grudar em qualquer lugar. Assim você não 
esquece de tomar o seu remédio, por exemplo. Ou 
qualquer outra coisa. Entendeu? 

 
VÔ 

Bacana. Diz o septuagenário, após examinar 
novamente o objeto. 

 
JOVEM 

Gostou? 
 

VÔ 
Gostei. 

 
JOVEM 

Vô, me diz uma coisa. Com que idade você começou 
a perder a memória? 
 

 
VÔ 

E você acha que eu lembro! Brinca o idoso, que 
ainda examina o objeto. Minha memória é ótima. 
Mente, em seguida, o ancião.   

 
Após alguns segundos, depois da minuciosa análise do Post-
it, o avô se dirige ao neto. 
 

VÔ 
Como chama isso aqui? Indaga, chacoalhando o 
pequeno objeto no ar. 

 
O neto hesita. Ele tenta, em vão, se lembrar do nome 
daquela coisa amarela. 
 

FIM 
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